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Chronica
' Fm palavras e conceitos

de minha modesta chroní-

passada viram os tacanhos
zoilos da Gazúa graves in-
sultos ao honrado Commer-
cio desta Capital e encon-
traram logo motivo para
suas costumeiras explora-
rações. Não satisfeitos de
explorar-lhe a bolsa, que-
rem ainda explorar-lhe os
melindres. •

Isto porque, como chro-
nista que quer deixar re-

gistrados os factos da épo-
ca, tive a coragem de ex-

pender uma opinião, não
sei se conveniente, politi-
camente falando, não sei
mesmo se muito agradável

» ao Commercio, mas no fun-
do fiel á verdade, a que reu-
do um culto extremado".

F si não fora este culto,
não estaria eu hoje aqui a
revolver águas passadas,
em vez de procurar assum-
pto em outros mananciaes
mais frescos e confortáveis,
mais cheios do .sal da actu-
alidade.

Nós da opposição temos a
coragem de nossas opiniões
individuaés, e assumimos
toda a responsabilidade do
que escrevemos e firmamos,
com os próprios nomes oui
pseudonymos sobejamente
conhecidos.

Podemos devergir em pe-
quenos detalhes ; mas to-
dos estamos accprdes no
ponto capital que é—para
nada prestarem o sr. Ac-
cioly e sua baixa gente.
Não somos, pois como a
laia da Gazúa e os de-
mais creados da olygar-
chia que subscrevem, sem
ler,, sem examinar, sem en-
tender, sem o direito de
uma observação, tudo, tudo
que se lhes ordena, até os
actos mais indignos e revol-
tantes.

Sim. Tive a inaudicta
coragem de dizer, nestes
tempos de meras convenien-

FOLHETIM

cias e cobardias, com sin-
ceridade e franqueza, fe-
rindo embora susceptibili-
dades, que o Commercio
mostrara fraqueza e desço-
uhecimeuto de seu próprio
valor e até de seus deveres
de cidadão livres e escla-
recidos, submettendo-se a
pagar as originalíssimas ta-
xas tributando o próprio
tributo, que só o bestunto
do sr. Accioly engendraria
e só mesmo um povo exa-
niuie se sujeitaria a pagar.

F disse mais que não es-
quecêra o facto de ter o sr.
Gentil, presidente da As-
sociação, que tão brilhante
mente defendera ao Com-
mercio publicando na im-
prensa do Rio os esbulhos
do fisco cearense, silencia-
do, quaudo mais necessária
se tornava - á*classe a sua
valiosa coadjuvação. Depois
elogiei a patriótica e abne-
gada attitude do sr. Barão
de Camocim afrontando as
coleras do fisco larapio que
está executando o Commer-
cio, sendo por isto obriga-
do a fechar o seu cstabele-
cimento.

Quanto ao primeiro pon-
to de minhas asserções,
continuo a pensar, embora
me contestem, sem. conven
cer-me, que de facto liou-
ve extrema fraquesa do
Commercio e pouca consci-
encia de sua força e de seu
valor, porque o governo
tem estado tão fora dá Lei,
na inglória missão de ex-
torquil-o, desrespeitando-a
e sophismaudo-a, que sería
loucura querer o Commer-
cio combatel-os, para ga-
rantir-se, no terreno da Fe-
eralidade. Só mesmoí.— ~~r P°r
um acto de insubmissao e
revolta,como o dos proprie-
tarios de terras, poderia i-
sentar-se das brutaes extor-
soes de que tem sido e será
victima resignada.

Amanhã o sr. Accioly,
baseando-se nos mesmos
princípios duplicará os im-
postos, e o Commercio pe-
Ias mesmas razões terá de
submetter-se.

Quanto ao sr. Gentil,
devo dizer, a bem da ver-
dade e justiça, que igno-
rava os motivos imperiosos

de moléstia em pessoa cara
de í ua família, que o obri •

garam a afastar-se da lucta
quando ella era tão ne-
cessaria. F si não existis-
sem esses motivos, aponta-
taclos pelo ultimo n. do
((Jornal», não deixaria <^.
ser estranhavel tal com
cta em quem cmn tanto de-
nodo defendeu a causa da
classe.

Neste ponto, tão sómen-
te, me penitencio, por não
ter sido informado das ra-
zões que o justificavam pie-
namente. *

Mas esse erro de obser-
vação não autorisava a ta-
manha celeuma da gente da
Gazúa, que em vez de elu-
cidal-o, para defender de-
veras ao sr. Gentil, sobre
quem recaía a suspeita in-
jutta, vem explorando o fa-
eto (de nenhum alcance p..ra
a opinião dos homens sérios),
e com zelo pharisaico de-
fender o commercio, quau-
do tem sido tão solicita e
arguciosa em justificar os
roubos que lhe são feitos.

No justo elogio feito ao
benemérito Barão de Ca
mocim enxergou essa gen-
te besta uma «excepção il-
legal» (queria dizer talvez
injusta ou odiosa), como si
fora um crime salientar e
distinguir um cidadão pres-
timoso e forte, embora de
idéas contrarias ás nossas,
entre os mais illustres ineiii
bros do Cmmercio.

Não pegam, porém, as
bichas dos alugados do go-
verno, porque o Commer-
cio conhece muito bem o
seu figádal inimigo de ago-
ra e de sempre :—aquelle
que decretou os 3'; %., as
taxas cie consumo illegaes ;
qua continua a mover 180 e

salteador, audaz e fingido,
porque hodie mihiy eras ti-
bi, diz a vingança das cias-
ses opprimidas.

Terá de assistil-a, talvez,
satisfeito de ter dito a ver-
dade, este seu creado, o en-
diabrado chronista.

Jacy Vbirajára.
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Um vidro GOTTAS SALVADO-
RAS das pavturientes na Pharmacia

AMORIM.

pesmentido

tantas execuções, indo de
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Original para o «Jornal do Ceará»

NUVENS
ROMANCE

POR

hl\Q-ahâ

encontro aos accordams dò
Supremo Tribunal; que au-
nulou a eleição da Junta;
que deseucava leis caducas.
para, firmado uellas, de-
cretar actos retroactivos,
arrancando aos eleitores da
junta direitos adquiridos.

F' este o seu persegui
dor, o seu algoz, e o Com-
mercio, eu sei., não o per-
dera de vista. -

Acautéle-se esse inimigo

O jornal official em sua
edição de hontem publicou
o seguinte :

« Um dos. pasquins da
« opposição affirmou hou-
«. tem que José Alexandre,
« sobre quem recahia a au-
« toria do assassinato na
a pessoa de José Lino, no
« Bemfica, não fora pro-
« cessado.

« F' uma inverdade se-
« melhante a todas que alli
« são estampadas : José
« Alexandre foi summaria-
« do, pronunciado e acha-
« se recolhido á casa da
(( Detenção desde março
« deste anuo.

« Fm tudo a mentira.»
Não é o que consta do

extracto publicado pelo re-
ferido jornal relativamente
á parte da policia que se
oecupa de tão bárbaro cri-
me.

Fis o que se lê em sua
edição de 11 de março :

« Hontem pelas 10 horas
« da noite, nas immediá-
« ções da Fundição Ceareu-
a se, achando-se cahido na
« estrada, em estado de
« embriaguez, José Rufino
« de Souza, vulgo José Li-
a no, como presenciou Jo-
« auna de Costa e Silva,
» residente alli perto, viu

(A' CARI.OTA)

O Amor é como um fino e delicado vinho,
Espumante e subtil, doce-amargo no gosto,
Que ao fermento se faz de crystalino mosto
D'almos fruetos idéaes, da maciez do arminho.

Tem o meigo dulçor do tepido Carinho, -
Mas o saibo também do Tédio e do Desgosto;
Que esse duplo sabor, doce e fel, lhe têm posto
Rosea Carne fecunda e azul Ideal maninho.

Como forte absyntho, elle estouteia, embriaga
A quem sequioso vem de caricia e, demente,
Qual bebedo glutão, sofregamente o traga.

E' que á taça do Amor divina e transparente
Só devemos beber sorvendo baga a baga,
Com delicia mental e vagarosamente.
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Rodrigues de Andrade;
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« facadas no vão e uma
« pancada na nuca com um
« cacete, e como Joanna,
«já referida, gritasse para
« elle que não matasse ao
« pobre homem, o assassino
« evodiu-se ás carreiras com
« a faca desfolhada na mão.

« Sendo o cadáver reco-
« lhido ao necrotério da
a Santa Casa, procedi á
« autópsia e trato das de
« mais diligencias do in-
« querito policial na forma
« da lei.»

Compare o leitor aparte
policial acima transe ri pta
com o desmetido hontem
dado pelo jornal do sr. Ac-
cioly e diga-nos onde está
a verdade.

« Chegou-se mesmo a af-
« firmar que o assassino
« estava preso, mas ag<
« surge o jornal do governo
« com a informação do de-
« legado a dizer que ape-
« nas Joanna da Costa e
« Silva, viu o indivíduo,
« porem que não o confie-
« ceu.»

Fis »seriedade com quet
« ella approximar*se do em- procede o sr. Accioly em

quando já tiiilia sido publi- ;
cada a do dia 4.

F' ainda cie notar qué;
sobre o facto delictuoso as-
sim se manifestou o nosso
distineto cdlega o «Uiiitaf-'.
rio», em sua edição de Í2
de março, sem que lhe "fos-.

se oppoí-la qualquer con-,
testação:

«O assassino, que a po-
« licia não descobriu com
« o seu olho de lynce,
« toda a cidade sabe quem
« seja. im- --*-¦

«Trata-se de um soldado
« do corpo de policia que
« fasia de creado na casa
«do sr. José Accioly,

• .« Depois queiconinietteu,
(( o crime o facínora díri-
« i-du-se para a casa deste,
« saltou o muro e só pela
«' manhã foi conhecido pe-.
« los camaradas da ronda
« que tinham ficado de
« guarda, vèndo-o pular
« para dentro da chácara
« do filho do sr. Accioly.

JSovo Mez do Maria.-
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« briagado um indivíduo
« .que não conheceu por es-
« tar um pouco distanciada,
« de estatura regular, ves-
a tido de branco e chapeo
« de palha, e, sem que dis-
« sesse uma só palavra, vi-
« rou para um lado o em-
(( briagado o deu-lhe duas

XVIII
Não queiras menina,
Titía ficar,
Porque no despreso
Te não de lançar.

Porque não havia de acei-
tar o .aviso? .0 titulo de soltei-
rona a estarrecia; só em suas
tias calhava bem;

Olhando Faustino casual-
mente para a rua, viu nas ca-
sas defrontes, atraz dos posti-
tigos entreabertos, algumas

vizinhas de sua Venus miran-
do-os com altençãõ e sorrindo
maliciosamente. Pareceu-lhe
ouvir dizer uma á outra: «Olha
aquelles dois pombinhos...
Que animação, hein? Só se
fossem noivos...» E pensou:
—Que gente mexilhona a des-
ta rua!... Mas a Dodó era a
culpada daquella apoquenta-
ção... Que necessidade havia
de ter escancarado as janellas?
Só mesmo para aguilhoar a eu-
riosidade da vizinhança.

Levantou-se para sair, mas
lentamente corao se fizesse
grande esforço para deixar a
caáeira. Em pé continuava a
contemplar a moça num sorri-
so languido, dizia-lhe palavras
assucaradas e não se decidia a
dèixal-a. Ouviu soarem as duas | grado seu, não tinha nas per
horas, soltou um—oh!—de es-
pauto, parecia-lhe tão cedo e
já era tão tarde,M

—Está adiandado o relógio?
—indagou.

—Não, está certo com o da
câmara —tornou Angelia' sor-
rindo—mas é cedo, pode domo-
rar-se ainda.

Respondeu Faustino com um
suspiro. Se não temesse as
línguas chocalheiras... Qüe
saudades levava daquelles cur-
tissimos instantes, os mais de-
liciosos de sua vida! Despediu-
se finalmente e saiu com a len-
tidão de quem anda uagua con-
tra a corrente. Angelia debru-
çou-se no paiapeito da janelle,
seguiudo-o com a vista. Elle
certo de que estava sendo alvo
de seu olhar, se empertigava
procurando tornar-se elegante
andar com donaire; e, mau

todos os actos da publica
administração; registramos
o facto sem commeutarios.

Fntretanto convém pôi
em relevo que a mesma
parte policial, tendo, sido
o crime commettido a 2
demarco, só foi publicada
no dia 11 do mesmo mez,

..-

ureto imraip.
Ao Snr. Ministro

VlAÇÃO
DA

rico. Que prazer lhe dava ser
acompanhado por aquelle olhar
longo, penetrante que lhe sa-
turava a alma 1 Sentia-se toda-
via assaltado a espaços pelo
receio de não agradar bastan-
te. Com que olhos o veria An-
gelia? Com os do coração?...
Ah!... Como o haveria achado
no fato, nas maneiras, na con-
versação?... E mirava seu fa-
to novo e bem talhado, recor-
dava-se do que fizera em sua
presença, das palavras que lhe
dissera... e notara entre estas
algumas que taxava de vulga-
res, desgraciosas. . . fora nes-
cio, devia ter feito assim e as-
sim, devia ter dito taes e taes
palavras. .. e protestava ser de
outra vez mais circumspecto.
Que anormalidade! Elle que

natural firmeza,- seus 1 se presumia um brinco, inven-
passos eram pesades, lentos, | cível conquistador, o ai! jesus!
irregulares como os de. beribe* das meninas bonitas, estava

Ha defesas qoy compro^
n et tem os accusiíqolv.ü urna
i.llis é a que peh* iRe-.

£3
nas

todo atemotisado, vendo-se
noutro espelho, já não tendo a
masma confiança no mereci-
mento próprio! E' que até alli
tinha somente namoricado, sem
apaixonar-se, deveras,por mu-
lher alguma. Agora sim, esta-
va convic4*», amava, e amava
pela primeira vez. Tudotemseu
tempo. Ha quatro annos conhe-
cia Angelia, gostava de vêl-a,
admirava sua bellèza; mas
via-a sempre de co ração fechado,
sem aquelle calor excessivo e
ao mesmo tempo vivificaute,
delicioso, que lhe entumecia o
peito. Lembrou-se de Ednir,
da correspondência que man ti-
nha com ella e fez gestos de
aborrecimento. Não, não pro-
seguiria naquelle namoro sem
estimulo, sem fogo, sem per-
muta de olhares; ella que se
arranjasse com seu Odar ou
com outro ae lhe aprouvesse

mas com elle? babau. Se era
bonita, Angelia era mais: se
era rica, Angelia não- era me- .
nos. A'quella cedera pelaisí cou •
veniencias, a esta se rendia
pelo amor; é portanto não he-
sitavaua troca.

Engolfado nesses pensa^ien- .
tos deu uma volta pela-^níae
entrando? no passeio" publico,
dirigiu-se..para a avenida Caio
Prado e sentou-se á sombra de
uma munguba. * . Quem' es-
pairecer alli, respirando aquel-
le ar livre, sa.lio e sòUnho,con-.
tinuar mental mente as..préâtar -
culto a «ua deidade. O passeio
estava deserto, apenas um me-
nino de sete a oito annos brin-
cava ao pé das pitangueiras.
Faustino estava sentado em um.
banco de madeira, no encosto
do qual apoiara o dorso.

¦ a
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major Alfredo
We.y n! ¦ e ú in piedoso mis-
sivista. d agente do correio
de Poramgaba.

Conhecemos o quanto é
complacente o major AU
fredo Weyne para com as
senhoras, mesmo em ex-
tremo delicado ; e, assim,
como hesitar em patrocinar'..." a causa, difícil, da agente
do correio de Porarigaba.
irmã de seu genro ? Porém,"
desta vez foi infelicíssimo.

< t)h o major «que do
Riachão viera uma carta para
Alfredo da C, «Vietine» com
conhecimento d'uma carga ;"

. demorando-se a entrega da
carta, telegraphára para
Riachão, e o enviante de-
clarou que o conhecimento
tinha vindo pela mala de

;, ; Ji3de maio. Combinando a
letra do sobre .cripto da

"'•'': 
jalludida carta com outra da

||t . 'pessoa de quem esperava o
iâ : conhecimento, isto feito, a

J* agente lhe entregou acar-
ta».
JOr:i, no fervor da de-

feza, o maior Alfredro da
.J jCosto Weyne confessou o

'Má^à crime que elle" e a agente
¦^l^^praticaram. Alfredo C. Vi*-'v -enné não é Alfredo da

Costa Weyne e sem com-
metter um crime, a agente

% não podia entregar, nem o
major Alfiedo Weyne re-
ceber a alludida carta.

i\ão os salva a seme-
J^Jhança de letras; porque,

. irinumeras são as vezes que
se encontram letras pareci •
das.

A questão é que o so.
brescripto dizia : Alí edo C.

fizeram -o.' pondencia, não obstante
procuralas ?

Quantas as vezes que não
se encontram sellos nVcrèrir
cia, e outras tantas que
ella se acha acephala !

O selo da agente é o do
desleixo; e a prova têm
os leitores nos esforço

,.e empenhes empregados
para obter ao Snr. Aguiar
segundo recibo dum regis-
tra rio !

E as correspondências
truncadas? e as violações
de jornaes ?

Quem já vio a agente ir
receber ou entregar ao
empregado do correio da
yia-ferrea,á córrespohdêh-
cia ?

Este serviço, que era feito
por uma negrinha creáda,
está hoje confiado a um
creadinho, ambos sem im-
puta ção.

Oà recibos são passados
por almas caridosas, que
residem perto da parada
do trem.

Basta um simples con
frótíto dos recibos no livro
com a letra da agente, para
ri ca r exhuberantemente.
provado o menos-preço
com que ei Ia cura do seiv
viço publico, e o crime

Jp!| Saíao fk\ú
JEncheu-se hontem das mais

justas e sinceras expanções, o
lar de nosso querido e illustre
companheiro de trabalho, Rodri-

gués dc Andrade, pelo anniver-
sário natalicio de sua virtuosa
e digníssima esposa Exni. Sr!
D. Carlota de Andrade.

Associando-nos a essa grata
e alviçareira alegria, enviamos
á distineta annivcrsariante o
nosso cartão de respeitoso sau-
dar,

SHF"

I?elo '.rixeatro

dos signatários.
O Snr Àdmisitrãdõr de

tudo sabe- porem consente
na impunidade.

E é até, dizem, quem
agora. em carta^ orienta a

Vienne, e este não é Aifre
do da Costa Weyne

Agora, ao pio missivista
-ao correr da penna. Quant-

informação que deve pres •
tar a agente a representação
que dirigimos ao Exmo.
Snr. Ministro da Viação.

O S. ir. Esteves tem pre-
stadoinolvidaveis serviços á
agente, ignorado o pio
missivistJ, por ser novato.

Nada temos de commum
com o Snr. Esteves ; e si na

;/

tas e quantas vezes as partes nossa representação ao
não têm sido preteridas Exmo. Snr. Ministro da
com o zelo e passeios dá 

'Viação 
indicamus o seu

agente j nome, foi por -nos merecer
De M-uiaú-, em Março, j confiança, permanecendo

veio para Benedicto Pedro- 
j sempre na estação onde é

sa, um saque de 5oo$opo;'j'emprégadp .zeloso e .sobre
por muitas e suecessivas! modo attencioso.
vezes procurou elle tia!
agencia a carta, mas sem¦
pre e rife. pura perda !

•Dirige»se então ú oes-
..soa que lhe remettera o

saque, e com a resposta
aftirmatíva, novamente vae
á agencia, historia o oceor
rido?'e auxiliando a busca,
encontra, ivíiuáí a carta còin
O saque.

O Snr. Francisco Mano-
ei Ferreira Párriai»,, ancião

O resto, para a tréplica.

Job Martyr.

.respeitável, residente urna
Jlegúa desta. villa, para re-

ceber. 'no correio, uma
carta- qué tr;air\ conheci-
mento de dois caixotes de
queijos,, vindo de Quixera-
mòbim pela estrada de ler-
ro, teve que tomar o in-
commodo Jíe ir á agencia
duas vezes.

Da primeira vez a "ze-
losa" agente estava de sa
hida para a capital, peio
.que disle ao destinatário
que viesse de outraVez ; e
ò geito /que teve o Snr.
ParriãoJ fui assim fazer.

CP que não s^ ftreo o
nosso bom amigo João Bar-
boza Li:na r

Foi penosa a s ia periorL
nação Destes casos infinito
é o ríuinèrò.

Que p-ejuisos nao têm
tido certos commerciantes
na demora de sua corres-

página animal
liodolpho Theophilo, retirar»-

do-ae toinporariariieiite desta
capital, deixa encarregado do
serviço da vuccináção o sr dr.
Joào Aíoreira da ltecha Morei"
ra,- o qual vacci»mrá todos os
dias era sou cousuleorio. ua
.Pharmacia Theodorico, de 11
horas do manhã Ú3 2 horas da
tarde.

imm b notiouH
O Dr. Moreira da Rocha reabri-

rá amanhã o sou consultoria, na
Pharmacia Hollanda. a ríirí S. Pom-
peu, ii5 ilOO:

l>r. I\loreir£i <la Rocha

De seu passeio ao interior do Es-,
tado, regressou hoje no trem da ta.-
de, o nosso Illustre companheiro de
trabalho, e humanitário e distineto
clinico Dr. Manoel Moreira da Eo-
cha.

A nós, que ftmos para o querido
amigo a mais alta estima, d-nos ni-
mi.-.inente grato abraçal-oapós alonga
ausência que o teve por tantos tlias
afastado do seio de seus amigos.

O dr. Lúcio de .Mendonça, emear-
ta dirigida á imprçnsá- desmente a
noticia de qua o dr. Ruy Barbosa
haja obtido a-iiamento da acçfio pro-
posta pelo governo do Amazonas para
rehaver o território do Acre.

Deu ante-hontera a sua 2:!
representação a Companhia
Apollonia Pinto, com a repre-
sentação do mag-niíico drama
de Éudoro Berliuk—Pecca-
dora c Mãe».

Enchente mais ou menos
regular.

O sr. Germano Alves desem-
penhando o Affonso, saiu-se
a contento.

D. Apollonia, interpretando
«Gcorg-ina», fêl-o com a má-
xima correcção, obedecendo a
todas as transicções bruscas
e modalidades varias do papel,
mormente no prólogo—Çorlezã
Cyníci—onde se revelou artista
de alto cothurno. O final da

peça teve por parte da distin-
cta actriz o mais completo e
cabal desempenho. Te'uha-se
em conta a ultima scena onde
a distineta actriz foi simples-
mente magistral.

A scena do reconhecimento
foi sublime, e as lagrimas
arrancadas aos espectado-
res foram a consagração
solemne do grande talento ar-
tistico de Apollonia.

O sr. Almeida, no dr. Fran-
ça, sahiu-se magnificamente,
provocando applausos justos e
cabíveis pela bôa execução da-
da á parte que lhe foi con-
fiada—

O Dr. Alfredo Durval, te-
ve optimo desempenho por par-
te do actor A. Fonseca.

J. .Salgado, mostrou até á
primeira representação muitas
disposições para o gênero co-
mico: no dramático, porém,
mormente em papel de galei,
achamos que s. s. não tem gei-
to algum.

D. Canedo, no Cummenda-
dpr Souza, mais uma vez deu
provas de actor couscicncioso e
intelligente.

Apreciamos muitíssimo a
transicção brusca do cômico
para o dramático, em. que
foi simplesmente adorável
o sr. Canedo.

Os demais actores sahiram-se
regularmento, notando-se ape-
nas que D. Guida Pimentel,
com sua voz esganiçada, esti-
vesse monótona na sua toilette
cor de rosas.

• Ha poucos dias na caraara, federal
um incidente curioso causou grande
pânico entre os Ideputados, muitos
dos quaes fugiram its carreiras. Quan-
do fallava o deputado Adalberto Pe-
reira, o pliolographo do Correio da
Manhã, munido de ama muchina, tra
lava de tirar um instantâneo, empregan-
do para esse fim o inagnosiam, pois
qne a sala eslava bastante escura.
Siiccéüeii detonai' fòrtemcnfe o ma-
.gnesiiini, havendo então no recinto e
nas galerias enormejpavor por siippo-
)'em os circumstantes tratar-se de
uma bomba de cl/oainito atirada no
recinto por algum anarchisb.

O «Correio dá manhã» estampou
o referido instantâneo, mostrando,
apenas, 2\ deputados no recinto,
estando, aliás, em discussão assumpto
importantíssimo- Os demais deputa-
do;^estavam, em animada palestra na
Síl ) café e nos corredores.

—e-^.o«^-i—
0 «Jornal do Commtrcio» diz, qne .

o dr. Antônio Olvntho será
o organisador da Exposição agrícola
de 15)08. ¦

—»-$«o |>-»—
O Sr. Arão Reis que Cora certeza,

serão ministro da agricultura aban-
donaní por estes dias a Directoria da
listrada de Ferro Central, inde para
a Europa. Está assentado que o seo
substituto na Central, serií o dr.
Antônio Olynl.ho.

—-^io:'^—
Dizem telegrariimas do Montevidéo

que foi abolida ein Ioda a Republica
do Uruguay a pena de morte.

Por estes dias será divulgado o
plano dodr. David Carnpista,; refor-
mando completamente as repartições
do The.íoureiro. A reforma é mala
ampla do que tem noticiado a im-
prensa;

Os amigos do dr, Affonso Penha
dizem que este sò endossará o em-
prestimo contrahido para o estado
S. Paulo, se o mesmo empréstimo
for iea'isado em condições muito fa
voraveis.

Espirito dos outro SECÇÃO DE TODOS

fe
«izem do Extremo Oriante queacaba de rebentar um movimento

armado, nas. províncias meridionaes
da China. Considera-se que esse
levante 6 muito mais vasto e pode-roso do que o dos boxers em 1890.

A orientação do movimento é fran-
camonte xenophoba, visando a ex-
pulsilo de todos os extrangeiros.

~-Çj^-—" J (p-i.

Amanhã levará a Ejmpresa o
drama em 5 actos Os milhões do
Criminoso, extrahido de um dos
romances de X. de Montepiu.

Satisfazendo ás spllicitações
de diversas famílias, pedimos ;;
reprise da «Pemidorae Mãe.»

»^>. vft-i

Victimada por uma febre pernici-
osa, falleceu ante-hontem á tarde a
interessante e mimosa. Maria, dile-
cta íilhinha de nosso prestante ami-
go Luiz Bastos.

- A seus desolados paes£o Jornal
dásuntidas condolências.

—»-<^«o«&~«—
O sr. Gerson Garcia Lobo, 1? se-

cretafiò da sociedade dramática «Uni-
íío Cearense», olliciou-nos, commu-
meando a mstallaçíío da mesma
no. dia 21 devAbril, a que se seguiu
a posso da respectiva directoria.

Agradecidos, almejamos bello fu-
turo it recente e auspiciosa associa-
Cão,

O dr. Joaquim Nabuco acaba de
transmittir ao nosso governo exten-
sa correspondência que teve com aDirectoria da Universidade do es-
tudo do Illinois, no sentido de ser
proposta a permuta de alguns len-
tes uaquella Universidade com ou-
tros das academiaa brasileiras, ase-
melhança do que se faz com outros
paizes. Assim procedendo o Director
da universidade do Illinois visa at-
trabir estudantes americanos cursa-
rem as academias d'aqui.

P CoitiiEro |da Manhã ataca adoa de uma exposição agrícola ediz que isso nada ad:intará pelosimples motivo de que os brasilei-
ros já conhecem os productos do seu
Paiz. Pensa, que deve se tratar com
urgeucia não de- exposições e sim de
meios rápidos de transportes dos
mesmos productos para aqui e paraos mercados extrangeiros.

A passeio e a negócios partícula-res consernontes á sna.. profissão, se--guio hoje no vapor cMaranhão» em
companhia de sua filha a gentil se-nhonnhaD. Consuela, para os Esta-
dos do Pará e Amazonas o nosso a-
migo Joaquim da Silva.Menezes, a
quem desejamos feliz viagem e pro-ximo regi'esso. i

Ueu-nos o prazer de sua visita onosso prestante amigo Coronel Her-culano Pereira de Mello, influencia
política de União, que se acha entrenós acompanhado de seu digno filho
Alfredo Pereira de Mello.

Acha-se Jnosta capital ^o nosso
bom amigo Estevam José^rAlmeida,
de Pacatuba.

Pedia um creado a D. João III
uma mercü. mas o rol, antes de lhe
deferir, nm tanto desconfiado por
lhe constar que o .requerente muda-
ra de appellido, perguntou-lhe por
que razão se chamava Lobo nomean-
do-se Mattos sou pae e irmãos.

O creado, quo percebeu a malícia
da pergunta, respondeu prompta-
mente :

—Pois, senhor, não queria vossa
alteza quede tentos mattos sahisse
um lobo?

O Chico Bento; da fazenda das
Pindobas, falou ao Simplicio para
casar-se com sua filha, que ora muito
vergonhosa.

O Simplicio. respondei que acceita-
ria, si a moça lhe agradasse : e pára,
que elle a visse, como tinha uma por-
ca para vender, o Chico Bento disse-
lhe que fosse, em ar de toucinheiro,
ver a porca, e que quando a moça
lh'a mostrasse poderia elle então
oxaminal-a..

Assim aconteceu. .0 Simplicio com-
pareceu no dia aprasado, e a moça
foi ao quintal mostrar-lhe a porca.

—Nessa oceasião -perguntou-lhe o
velho de longe :

—Então, que tal acha a porca?
—Muito boa ! respondeu o moço,
—Sabe de que porca eu falo V
—8eja lá de qual for: acho as duas

excellentes...

Qnem tem filhos tem trabalhos,
Quem tem trabalhos tem dores,
Quantas vezes a mãe chora
Pensando nesses amores!—*-4«o ^>-«—Movimento to Porto

Vapores €sperados
DO NORTE

AU. La Plata
Nac. S.Salvador

DO SUL
Guajará
Mossoró
Maranhão
Satellite
Pernambuco

10
1.1

9

editai;
ISNOAJ"ÀM13NTO PARA A

ARMADA

Pela1 Capitania do Porto
uVeste Estado são convida-
dosa se apresentarem n'est
ta Repartição todos os in-
dividuos nacionaes que de'-
sejarem servir como voluiv
tarios ou engajados nos
Corpos ue Mnrmha Nacio.
naès ou Infantaria de Mari.
nha.

N'esta Repartição se pres-tarão todos os esclareci-
mentos aos pretendentes.

Capitania do Porto do
Ceará, 4 de Junho de 1907.

Sebastião Gomes Pereira.
Secretario..

3—3

Alie mio
Antônio Bezerra com-

Fa e paga bem o volume
Natas de viagem au norte
do Cear d, visto como esgo-
tada a edição, em empres-
ümos extraviou-se o que
possuía. Na Livraria Arau-
jo, praça do Ferreira n°13, encontra-se com quemtratar.

CORREIO
As malas do vapor «Cabral» para
Camocim, Amarração, Tutoya e

Maranhão foram transferidas para
amanhã. (11) ás 2 horas da tarde.

Receber-se-ão impressos até íís
1{2 choras da tarde de 11;
Objetos para registrar até á 1{2

hora da tarde de 11:
Cartas para o interior até á í\2

horas da tardede 11;
Idem idem ora porte duplo até

ás 2 horas da de t arde 11;
Idem para o exterior até íís 11|2

horas da tarde de 11;
*«i>* »

Sociedade IProtectora
Cearense

Raymundo Caetano de Ijma

São convidados os Se-nhores sócios a vir pagar a
44? contribuição de dez

9 j 
mil reis. relativa ao fallecL

f 
mento do sócio Raymundo

17 
Caetano de Lima, no prasi-de dez diz úteis, a termo
nar em 15 do corrente.

Fortaleza, 3 de Junho de1907.

João da Fonseca Barbosa.

Director-thesoureiro
4—to

Potocas
Exfiumaçoes

11
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Custa um mimoso JOGO DE JAR-
KOS para flores, próprios para altar

I* aul Cabral & Q?

Para o Amazonas seguiram nos-
sos amigos Joaquim Lopes da Silva
e Almino Lopes.

. Fogos de vista—um va-
riadissimo e completo sortimento na
Casa Ar^iiur Tliejtnoteo

Firmino Firme
#

Compadre Antônio, eu lhe con-
fessoaqui em segredo: o Kaymun-
do me tem dado tantos desgostos !
tantos i

—V; Ex. é o culpado : quem o
manda tambem ter um genro d'a-
quelle tamanho ?...

Pharmacai Pontes
Illm, Snr Pharm. José Eloyaa Costa. J

Recebi sua carta 00111 data dehoie
que com satisfação respondo,

Pergunta-me V. Mcê. se o seupreparado denominado "Epidermina"
tem sido ou não procurado em minha
pharmacia, se essa procura tem sidoconstante e se sei qual o Pffeito qUBtem produzido com o rertauradorde
beJlesa da pelle.

Digo-lhe que constantemente téra osupra preparado procura err roi'nha
Pharmacia e prova disto são as com-pras que lhe tenho feito.

Quanto ao effeito nada posso lheadiantar pois a mim nada interessandoisto,nunca colhi opiniões; é de suppor
porem pela sua grande sahida queseja um bom medicamento.

Terminando, adianto-lhe 
'qué 

podefa«er esta o uso que lhe convier.

Pe V Mcè

Amigo e Collega

Afonso de Pontes Medeiros^

'¦\:'S

J]So fia

Foi visto hontem e chupar rolêtes
a beira da Estrada do Alagadiço, o
sonedor Pedro Fumaça.

Isto é muito serio ! Fica assim pro-
vado que as «araras» do Qongresso
nüo sabem somente comer «milhg»;

v 9?Eo chupadbres

manchas no rosto
desde que se ap-

pliquem "Epidermina", 
prepa-rado- do Pharmaceutico JoséEloy dá Couta-

' 
¦'¦-' 

. 
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Aos Snrs. Padeiros
do interior

Não façam sortimento de
farinha do trigo em barricãs, e
sacos, sem que visitem primeiroa mercearia da Rua Formosa
n. 82

F. MOTTA & FILHOS
5~8

MUTILADO
¦¦¦ "^~' ''M'r';J;-iaHHPiR6npMs^^



;.'¦'-'

' •*

."*' 

<¦• 
'

¦4é-$

¦~\

-».

%' $&

ri

"Salão Cearense"
Theophilo Cordeiro, pro^

prietario deste acreditado
salão de barbearia, sito á
Praça do Ferreira n? 26, a-
visa aos amáveis freguezes
e ao publico em geral, que,
a começar do dia i?deju-
nho em diante, o seu estas
belecimento se conservará
aberto aos domigos até
meio dia.

Fortaleza 31 de Maio de
1907.

24*000
Uma dúzia vinho Mos*

catei de Setúbal vende
ExMILIO SÁ.

Praça do Ferreira n. 38
4—90.

JORNAL uO CEARAI———1fc—>——I—H

DE

LAMPARINAS
para o Mez <le Maio na—Casa-

.M.eiietacal

Jfromo/ormio ComPosto
(Formulado Dr. duardo (Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO
P*V> PHARMACEUTICO

Oub de relógios americanos
DA

0 ASA sü
Vende-se por preço com-

modo ? ^ do Boulevard
Vise..' "auhype(Bem«
fica) n. 14.

A tratar nesta redacção.

CURSu PRIMÁRIO
Austregilda dos Santos

e Alasincla dos Santos,
diplomadas pela IDscola
Normal, resolveram a-
brir um curso primário,
a rua do Imperador, cha-
cara do Coronel Carlos
Miranda. Acceitam tam-
bem alumnas de portu-
guez e francez.

faberaa B^m al

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca*Marro pulmonar, asthma La> ungite, Tosse nervosa, Fraquezapulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc,O melhor remédio para a cura do coqueluche d:u» creanças.r-oderoso calmante e desifectante das vias respiratórias,uiiíimne e supprime a febre dos tuberculosos.

DDSrl! JAdu,tos: 3 colheres das,de sopa por diawwu (Creanças: 3 " " " chá " »

Casa 0. Mesiano
Relógios despertadores « America », prestações

semanaes
id. de parede id. id. -

lid de algibeira para homens e senhoras, afamados
Chronometro tVictoria, id. id. -j™SORTEIOS DURANTE ,0,.la e 20 sJLé

O relógio americano é o melhor do mundo,
O Chronometro «Victoria» éo melhor reloeioamericano- ?$:.

iífsooo
2$00O

Antônio Pereira Martins,
desejando mudar de ramo
de negocio., resolveu ven-
der sua bodega a Rua Fio'
riano Peixoto n? 85.

£-3!

SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

E mi lio Sá,

Praça do Ferreira n. 38.
4—90.Im QctnSTPfFQ

MUu ÜLIiiíURLO

DEPOSITO:

f formada jffyanceza
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEAR A'-FORTALEZA

^Vends-se também nas pharmacias Pasteur' Pontes e Albano

Livros Collegíaes
6 c 8-Praca do Ferreira-6 e 8

Consumidores

VENDE SE
J&. pxeçcs sem coirLpetenoia

Assucar especial ...
Dito c superior . . .

« primeira bôa . . •
« mulatinho ... .
«Cristal da Bahia superior

n? 1
>

>

. . 
'

REIHLNARIA PORTINHO

—DE—

José da Silva 'Porío
gpúleVárd V. do Rio Branco n, 22

i

¦¦...

i'i:it''-'- .f-i'--.. ¦

pincéis, Óleo 2
"V"erxd.e

FHOTJL LIMA
íRua jftajor Pasundo, Wi

h
.1 .

ft Casa )\rthur üiemoteo
TEM PARA VENDER

Beiíos íogos

f faja José de fcear n» 16

2 a.£2 o

te ^ J

*çw ir sj 5 H v

Para pintura ^JáíÚgf
vernizes t> ^' § I "O «a
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Aos Senhores"CmpraioPM áe Borracha
Os abaixo assignados

previnem aos seus agentes !
e freguezes compradores
de:

Borracha Piauhy»ita üruburetama l
5íta Assaré»ita Crato•Dita Machado

e outras qualidades, que'no presente anno não
acceitarão absolutamente
gênero viciado, com terra,
pau e outros corpos estra-
nhos que desvalorisam j
artigo, como se deu na
safra anterior, em que nâo
pequenos prejuízos soffre-
ram em suas remessas paraa Europa, etc.-Queiram, 

pois, ditos seos
agentes e demais fregue- jzes, deste como de outros jEstados, tomar nota e não I
se deixarem enganar, na!
certeza de que toda bor-
racha que nâo forconside
rada de primeira nâo terá
entrada em seu armazém
desta data em diante.

Boris Frères.
I9—4—07. 8—36

., Xarope .JMn \
FORMULA

Dr. Eduardo Salgado
PREPARADO

iÊelo Pharmaceutico
Anlonio «Ia VfíHlti

Tlieoi»biIho

_ De todos os medicamentos des-tmados ao tralamenlo cia impu-reza do sangue é este o Suemelhores resultados tom apresen-tado. x
Ej de êxito seguro rio Iratamen-to das diversas manifestações sy-philiticas, como sejam: sypluli-des, ulceras, goinmas; placas mu-cosas, paralysias; assim comodaquellas que freqüentemente têmsede no nanz, hôcc.a, etc. '
E' ainda preconisado no trata-mento de escrcfulas, dores rheu-maticas, inpingens e de muitas'outras affecções da pelle.
E' o melhor de todos os

Depnrativos
Dose :

Adultos : 1 colher das de sopa ásrefeições ,Creanças : 1 colher das de cháás refeições
DEPOSITO s

Pharmacia JHVancesía
48-Rua Major Facundó—48

Ckarà— Fortai^za

Piiarmacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparados :
Jphxir Depnrativo-de

Rodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectoria de Hygiene-remedio
já experimentado e conhecido pelasua grande efficacia no rheumatismo,!
dasjrphilis e em todas as moléstias
no sangoe e da pelle. E' ligeiramente!
laxativo, auxiliando as füncções dofígado, estômago e intestinos. j

Elexir de Ttola eNo-
gueira Olycero-Ferru-
ginoso e Phospliatado,—
o remédio por exeellencia para assenhoras fracas. Efficaz na anemia, íchlorose, lymphatismo, rachitismo,
escrophulose, fraqúesa geral, suspen-!
sõ«s, irregularidades ^ammenorrhéa,!dismenorrhéas e leucorrhéas), metrites,
hemorrhagias, catharro uterino, incon-
tinencias, perdas brancas, perdasseminaes, etc.

Solução Anti-ISTervosa
—de Rodrigues de Andrade, remédio
também approvado e conhecido como
superior suecedaneo das soluções
poly-bromuretadas, taes como Lar-
royenne, Baudry, etc, no tratamento'
da epiepsia (ataques de gotta), convul-:
soes, hystena, angina do peito, pai-
pitações,tonteiras, gastralgias, eólicas, 1
insomnias.melancholiâa.hypocondrias,
irritabilidades, etc. Não produz fatu-l
lencias nem symptomas de tbromis-'
mo,> como vertigens, esquecimentos,
etc.

Xarope Peitoral Bal-
samico—de Rodrigues de Andrade
calmante e expeclorante, eíficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,
catharros, bronchites, pneumonias,
ínfluenzas, pleurizes, asihmas, coque-
Iuches, anginas, .rouquidões, hemo-
ptises, e quaesquer affecções dos
pu'mões o da garganta.

Xarope Anti-Asmaü.
co—de Rodrigues de Andrade, reme-

dioexperimentadoe seguro, que sendousado com dieta e conslanaiícia,
espaça os accessos, e cura afinal,a asthma.

Pilulas Vermifiifyas-de
Rodrigues de Andrade) lambera jábastante conhecidas como eíficazese sem inconvenientes para expellifos vermes de adultos e creanças,Superiores ás preparações de mas-truço, santonina è outras, ás ve?esnocivas a saúde.

Iiijecção Auti-Bleiaoi--
rhag-ica—de Rodrigues de Andrade—anti-sepiica, fjesca, calmante e aro-matica. Não produz estreitamentos
e cura em pouco tempo.

Loção Auti-EJphelicí--.Í-'
de Rodrigues de Andrade—solução
aromatica, que tira as sardas, pannosc espinhas do rosto

Iodina e X>e«tina^de
Rodrigues de Andrade, remédios parador de dentes-utopicos- de antigo con-ceito e acção rápida e segura. ;

Pó e Elexir Deutifricios—de Rodrigues de Andrade, inex-cediveis^para o asseio da bocea.

„.r~°.s afan*-3<íos preparados de Fv#tiiffoni (único deposito no Ceará). :

-Preparados de A Gonzaga. Soaresde Amorim, J. da i»'ocha Moreira, Bar-:ros Leal, Carlos Miranda, RodolphoIheophilo, Mattos ele. .

—Preparados norte-americanos ¦ de?;;:Humphrey, Bristoi, Ayer,. Kemp,
Reuter, Kaufmaun, Ross, Scjtt, etc

—"Purgen," pastilhas de amildmnia,"pilulas Orientaes'', "Saúde ria Mu-
lnèr," etc, etc

Tudo por preços sem competência
PHARMACIA ANDRADE

RUA Sr POMPEU -N, 200-CEARA'

LADO
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JORNAL DO CEARA'

Balia Preparação

- Não me causou surpresa a sua car-
te os trez quesitos formulados ainda

rro considero sufficiente para, qual-
a i er que seja a resposta destruírem o
«ai effeitc, o descrédito qne se pro-

cotou arrojar sobre o seu preparado
. hpidermina".

: ' Não estamos cm torra de ígnornnlos
e atrasados a ponto do publico con-
vncer-se com duas palavras que a
sua ..Epidermina" não passa de um
simples èxcipiente, sem valor the-
apeutico,' nem acreditaria que o amigo

pratiro como é, lançasse mao do lar-
mula tio simples o comrnum, sem
addicionar-lhc um principio activ-

Ique ao.tuassc beneficae direclamente.
I Jrt nao é a primeira vez qnej »ej
(tom feito uso dt taes meios, para se
1 navegar ern águas alheias para se
aproveitar a propaganda tao cuidado,

í sámente feita por criteriosos- fabnean-;
tes, no intuito de burlar o conimmi-
dor, que tom diante de si os exem-
pios maravilhosos do cura, o reclame
poMtivo dos bons effeitos de mais que
udo, a existência firme do produeto
caseadana sua grande procura e sem-

ipre crescente acceilação.
• O oollega descans», não se impreís-
isione que a sna bella preparação
i "Epidermina" não baqueará diante

de argumentos futeis, nem será ônus.-
cada por outros novéis similares-

Pede fazer desta o uso que lhe
convier. ,.• Do Amo. e collega.

Ildcbrando Gomes do Rego

Livros para o Lyceu
e Escola Normal na
Cas? inonl ít.í FMreir"

Sitio

Alfaiataria Andrade
Club de roupas

Os sócios inscriptos*Mia
segunda serie, o ultimo que
for sorteado terá ¦ direito
aos 150 mil reis e ao
terno de palitot.

12SOOO
E1 o preço de um optimo CAN-

OIE1RO para cima de mesa.
Raul Oabjul & Oi

©kadopara meza
LINDOS PADRÕES

desp achou a (§asa /Aenesea
Praga do Ferreira,

ns. 6 e 8

k

.:.

rtigoaSeligioso
na Casa Aienescsal

8 e 8-Praça do Ferrelra-6 e 8

3$

Vende^e um situado no a-
presivel bairro Aldeiota; tendo
uma bôa casa recentemente
ledificad»; uma outra casa de fa-
rinha modelo, cora aviamentos
modernos; uma grande cacimba
do cimento d'agua potável de
primeira qualidade; grande ter-
reno cercado de arame farpado,
com diversas fvucteiras botado*
ras e grande plantação de man-
dioca.

Quem pretender dinja-se o
seu proprietário

—-^WWMff^ =====

iü Menescal

•¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦555Í5I!!?
Consultório Dentário

O cirurgião dentista G,
Sombra previne aos seus cli
entes que reabriu nesta ca.,

pitai o seu «Consultório Dcn-
tario» a rua Floriano Peixo-
to n? 48, altos do sobrado
do Coronel João Tiburcio
Albano.

Attende das 8 as n ho-
ras da manha e de 1 as 4
horas da tarde.

" ," \ •

Oi

C ÜÜ t p.ji#p

« M <n r% oH Hl ili I II

üouças, vidf os e /ftiudesas
20

barão de camocim I g ^ 8--P1UÇk BO FERREIR &:,- 6 e 8

Vende uma taboa de pi
nho de 22 palmos.

JDmilio Sá

Gottas da vida-
o remédio que estabelecer

a cura de qualquer doença

po estômago or fígado
¦

¦

'. 
¦
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Pharmacia fiollauda
POmá DUOS R1D1

'S*'"' '-¦ '¦¦¦'¦'- *'/A':k '. ¦

pi mi
Vinho Heconsíituinte

DO

I)r. M, Moreira-da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigioso * v nas pessoas conva
iescentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores

brancas.
mü-ueia trte iiMb- ,

Btaiiacias íí Isiaí»
'Preço—4S500

0 Xarope de Gãlieça Se lp
IÒDURADO

do Pharmaceutico

3. f; de Hollanda Cavalcante;*s»

Xarope de Jucá e Broifloíormio
(PULMOINA)

dopr astrolabio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestias do apparelho respiratório
Vidro 2$500

pilulas de Cerpina e germes._
DO

2)p. f&. f&pmta da íflodia
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
.nnocentes á mucosa gástrica, facilítao a expo-
cloração eao mesmo tempo desinfelão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

Pilulas de Thymol
DO

jibro-papelaria JJivar
V—11j»j_M"aj"Mwr—w res*rF"&*w*-

—DE—

Mílíiãn Tíivar
ruas-Wlajor Facundo, 74 e Assembléa. 37

FORTALEZA—CEARA'-BRAZIL

.Ediçõesda casa"Siva/

DR. M, MOEEIRA da ROCHAí->pura o sangue contaminado pelo germen da
SVphiiis. Tem sido impregado em todas as mo-
íterias aue procedem de impuresas do sangue ,
Cf reinados são os mais satisfatórios. Especifico contra a hypoemia-.vioio de

* 
Vidro <4ò00 jeomer terra»-geoPliag!a.

fíarmaeia ^ollanda
RUA SENADOR POMPEU N. ioo
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RUTOS
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L Gabral 4 Q
RUA MAJOR FACUHDO 64.A . 

'¦ "

Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de.charutos de que teem constante deposito para vendas

erop;rosso%a retalho, ea preços os mais módicos possíveis.mwssà
I>e Costa "Ferreira át "Penna

Bella Bahiana, Sympathia, Noemiaj Olhe, Lindos, Selectcs,Luzos,
HyghsLiíe, Corneteirc, Grazielb, Rainha Regente,

:^Í Chiquifea, "Ponche, Ggarrilhos Mimczos.
¦k~: * S

"De A.. Caetano da Silva

Victcrina, Ronquet, Roxinhas, Brasiienos, Turunas, Marocas,
Leopoldo, Bohemios, Cartollinha, Nho-Nhos, Cartolla,

Vuicanos.

Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao

respeitável publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á qua*
1.1 dade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 64a

Noções de ArükmeUca Praí^illustrada com m«£ 
j^™nelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. I$a00 cart.

Apontamentos'de Arithmetica. tratado elementar de mathe-

maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4|

Algebm Elementar, pelo Sr. Francisco Marcondes Pereira,

NoçôiTmÇ%imca Geral, pelo. dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart,

Todas estas obras foram «criptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio Nacional e estão adoptadaa official e

particularmente em quasi todos os estabelecimentos de

W*tÍfM pelo dr. Thomaz Pompeu B.
4 

Brasil, LenKe Geographia da ox^Escola Militar-Ceará,

Resumo°da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias

Sobreira, br. cora capa
Resumo de Grammatica Portugueza, pelo mesmo professor

Cathecfmo- da Doutúna Christã, por D. Joaquim José Viei-

PequmCathecim da Doutrina Christã, para uso das cre-

TaboadTGrande, ou pequenas noções de Arithmetica
Certas de AB C, ou primeiras noções de lemira

Poema de Maio, versos de J. Rodrigues _ de Cai valho .
Manual do Habeaz-corpus, formulário pratico por H. BUva

Lura Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.

kFome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

L VariohehVaccinação no Ceari, de Rodolphe Theophilo

Collecçâodas Leis do Processo Judiciário no Estado do

Legmçto Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de

A. Martins Pereira br. ,
Po Ju completas, pelo dr. Manoel Segundo Wanderlejr br

Amore cie-drama-pelo dr. Manoel Segundo.Wander-

Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

BraJkros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel

J. W^™Éstborieo, po!„ dr. M.B00I Sogucndo

A PrTmeíafDiama infantil, por Henrique Castriciano, no

prelo, br.
@rande deposito de:

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.

n religião,
medicina.

m D -Jsm Moral Composto |
POR

F. Randolpho X.
da Silva |?

g Approvado pela Inspe- ^
8 ctoria de Hygiene do W
% Ceará é o melhor de to- W
c| dos os preparados até g"^ hoje conhecidos contra:— ||

|Q Bronchites, Inflnenza e W
*M zffèççoés pulmonares. W

A efficacia d'este po-, ^

:

.-..'

2S000

10$000

6$000

S deroso medicamento.cons- ||
^ titue o seu único recla* W

Irae' - - I
II Achasse a venda na 

"Rua

5snna jYlaáureiran. 85

-'--,

W?&

i
INFORMAÇÕES -P

Praça J. d'Alencar, 14. j?na Praça

5$000

í$000

1$500

$800

$ioo|
$100
$100
2$000
2$000
2$000
2$000

3$000

2$000

2$000

3$000
2$000

2$000

2$000

3$000

1$000

1$000

Preço . . . 2$ooo 
||

Por quanto vende uma dúzia de

Vinagre-I? I^IRy
Português, tinto ou branco

Praça i Ferreira 1.38 -
EMÍLIO Sá'

''.'•'•'¦ kk

m
1 aÊoadode cedro

Tem em deposito e está re»
cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao cónv.

prador.
Bôa concecção para as com-

pras de íoo dúzias acima.

João Nery
T^ua JVÍajor f acui\do 110 28—30

Vmaz paridas
Nesta typographia in-
forma-se quem tem-

 excellentes vaccas de
leite para vender com crias
Short horn.

¦:-'.¦
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i-k$y

n
n
n
n

n direito e jurisprudência.
t educação civica e moral,

litteratnra, etc, etc.

^Ortaleza

WÊMÈMÊÊm * ...,
& eyia

hív

->TrriO*NARIOS e gramática, selecüs a compêndios para estudos daB Im-

^ poZgutzl, fraWa ftgto, allomã, hospaol,ola, ,tal.ana, latma

TRATADOS ÜEMUSIC4 para: piano, violino, mandolino, flauta, violão

clarineta e compêndios de soifeijos.
PAPEIS' almasso, portuguez, prneió, amizade, diplomata, phantazia; seda.

de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal irapresao, assetina-

do e papelão.
CARTÕES de* visita, phantazia, tarjados, etc.

ENVELOPPES: commerciaes, diplomata e offioios^Objeotos pata Eflcri-

p^çrt» 9 RepartiçSea Publicas, tintas, efco^eto

«C

Vende-se':
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Casas< chácaras, si-
tios e terrenos nesta CaPir
tal, a tratar com

Francisco Bezerril.

Eseovas para deníes,
as melhores que Tem ao mer*

ca4o venrte a I
CASA MENESCAL

¦ k k----
1 .

MUTILADO
tké.


